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fatores independentemente associados à baixa estatura em artrite idiopática juvenil. A dose cumulativa de corticóide não foi 
um fator de risco independente para baixa estatura.  
 
NÍVEIS SÉRICOS DE IGF - 1 EM PACIENTES COM ARTRITE IDIOPÁTICA JUVENIL. Bisotto LS , Machado SH , 
Xavier RM , Bredemeier M , Brenol JC . Serviço de Reumatologia . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:O nível sérico de IGF-1 é um marcador bioquímico para o estado nutricional e crescimento em crianças. 
Estudos prévios associaram níveis baixos de IGF-1 em Artrite Idiopática Juvenil (AIJ) com atividade e duração de doença, 
corticoterapia e estado nutricional.Objetivos:Testar associação das características clínicas e dos parâmetros de severidade de 
doença com níveis reduzidos de IGF-1 em pacientes com AIJ.Causistica:MÉTODOS Foram estudados 116 pacientes, 
classificados segundo os critérios da ILAR/1997. Atividade de doença foi avaliada clinicamente. As medidas antropométricas 
foram feitas de acordo com as normas da OMS. Considerou-se baixa estatura um escore Z < -1, sendo classificada em leve 
(-2≤ escore Z <-1), moderada (-3≤ escore Z <-2) e grave (escore Z <-3). A dosagem de IGF-1 foi realizada pelo método de 
radioimunoensaio – IRMA, marca DSL, Diagnostic Systems Laboratories INC Webster, TX USA. A desnutrição foi 
diagnosticada diante da presença de todos os seguintes elementos: Baixa estatura; IMC abaixo do percentil 5; Prega 
Cutânea Triciptal (PCT) abaixo do percentil 5; níveis séricos de albumina <3,5g/dl; níveis séricos de IGF-1 abaixo da 
normalidade para gênero e idade. Resultados:Setenta e quatro (63,8%) dos pacientes foram do sexo feminino e 101 
(87,1%) foram brancos, a média de idade foi 11,0 + 4,1 anos. A duração média da doença foi 5,7 + 3,7 anos. Não houve 
casos de desnutrição. A presença de nível sérico baixo de IGF-1 ocorreu somente em 10 pacientes (8,6%): 5 (50%) 
pacientes com estatura normal, 1(10%) com baixa estatura moderada e 4 (40%) com baixa estatura severa. Todos 
apresentaram tempo de doença superior a 5 anos, 6 (60%) pacientes apresentaram forma poliarticular de doença, 7 (70%) 
apresentaram doença ativa e 6 (60%) receberam dose cumulativa de prednisona superior a 1500mg . Conclusões:Pacientes 
com maior duração de doença e baixa estatura grave apresentaram mais freqüentemente baixos níveis séricos de IGF-1. A 
prevalência de níveis reduzidos de IGF-1 foi pequena na população estudada, indicando uma baixa sensibilidade desse 
método para detectar alterações no desenvolvimento pondero estatural em pacientes com AIJ.  
 

SAÚDE COLETIVA  

DISCUTINDO SAÚDE EM SALA DE AULA: PARCERIA UNIVERSIDADE E ESCOLA DO ENSINO FUNDAMENTAL.. 
Ponte CIRV , BERGOLD PL1 , SILVA KVCL2 , KELLER C2 . 1Departamento de Produção de Matéria Prima, Faculdade de 
Farmácia – UFRGS e 2Departamento de Biofísica, Instituto de Biociências/UFRGS. . Outro. 
Saúde não se restringe à ausência de doenças ou dor, mas está relacionada com condições de vida e, sobretudo, com a 
forma como cada individuo se relaciona com o seu ambiente e com os demais ao seu redor. Portanto, para obtenção de 
saúde, isto é, bem-estar físico, mental e social é preciso associar vários fatores como o meio ambiente, as condições 
sanitárias, condições de saúde e educação da população, bem como ações de prevenção. Segundo Brinfenbrenner 
(1976/1996), profissionais de saúde agindo de forma educativa, através de relações de reciprocidade, marcadas pelo 
aprendizado mútuo, são responsáveis por um desenvolvimento saudável e coletivo da população. Neste sentido, o objetivo 
deste trabalho é desenvolver ações preventivas na área da saúde para superar o determinismo social, visando à melhoria da 
qualidade de vida da comunidade. Para isso realizou-se uma parceria, com alunos do Ensino Fundamental de Escolas de 
Viamão, através de metodologia participativa. Foram desenvolvidas ações interdisciplinares de atenção à saúde através das 
seguintes etapas: integração com a comunidade para conhecer a realidade dos atores sociais; elaboração de cronograma 
das atividades com temas escolhidos pela comunidade; oficinas e confecção de material de divulgação. Os resultados 
alcançados foram as discussões de temas relacionados com saúde e meio ambiente, através de oficinas sobre Poluição e 
Saúde, Saúde e Doença, Cuidados com Medicamentos, nas quais foram debatidos os fatores de riscos e a relação com 
doenças. Foram elaborados cartazes sistematizando a visão das crianças sobre os assuntos abordados e a discussão foi 
socializada na feira de Ciências da Escola. A partir da participação dos atores sociais foi possível desenvolver ações de 
prevenção interagindo o saber da comunidade com o saber acadêmico para construir conhecimentos e práticas gerando 
aprendizado mútuo.  
 
A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES COMUNITÁRIAS NA FORMAÇÃO ACADÊMICA. Abib RT , Jacoby LS , Creutzberg M , 
Feoli A , Jost A . Faculdade de Enfermagem, Fisioterapia e Nutrição . PUCRS. 
Fundamentação:O envolvimento da Faculdade de Enfermagem, Fisioterapia e Nutrição (FAENFI) da PUCRS em Ações 
Comunitárias é uma das estratégias pedagógicas que atende ao propósito de integração entre ensino, pesquisa e extensão. 
Entende-se que esta contribui para o aprender a conhecer, a fazer, a viver juntos e a ser, como preconizam as Diretrizes 
Curriculares e Projetos Pedagógicos dos Cursos.Objetivos:Compreender como a participação do aluno da FAENFI em Ações 
Comunitárias contribui para a formação profissional.Causistica:Trata-se de um estudo descritivo longitudinal que pretende 
acompanhar o envolvimento dos alunos em Ações Comunitárias ao longo de sua trajetória acadêmica até o ingresso no 
mercado de trabalho. Será realizado na FAENFI, com alunos regularmente matriculados nos Cursos de Enfermagem, 
Fisioterapia e Nutrição e que estejam envolvidos ou tenham se envolvido em Ações Comunitárias. A coleta de dados será 
realizada por meio de pesquisa documental e questionários próprios para cada momento do curso, de julho/2004 a 
maio/2006. Os dados serão organizados em um banco de dados (SPSS) para a análise estatística e por análise de conteúdo. 
O projeto utiliza procedimentos éticos previstos na legislação e será encaminhado para avaliação na Comissão Científica da 
FAENFI e ao Comitê de Ética e Pesquisa da PUCRS. Resultados:Os dados colhidos informalmente em relatos de experiência 
dos participantes indicam preliminarmente que nas ações comunitárias consegue-se vivenciar situações diferentes do 
cotidiano teórico e integrar uma equipe multidisciplinar, podendo transmitir o conhecimento para colaborar com a 
comunidade, além de integrar aluno-paciente e elucidar a real influência dos fatores de risco na evolução das doenças. 


